
R
EV

IS
TA

 M
EN

SA
L 

G
R

A
TU

IT
A

 C
Â

M
A

R
A

 M
U

N
IC

IP
A

L 
D

E 
LO

U
SA

D
A

 A
B

R
’2

1

LO
U

SA
D

A
PLANTAR LOUSADA 
COM 65 MIL ÁRVORES



Revista Municipal Agenda

Abril é o mês do
"Laço Azul"

4 20

Festival Internacional das 
Camélias em modo virtual

6 e 7 Mega Encontro Desportivo22
Voleibol e Atletismo

Bicicletas reutilizadas 
para os mais novos

11 Lousada Educa+24

Concurso promove 
Património Vernacular

18

21 23

FICHA TÉCNICA
Revista Municipal | Câmara Municipal de Lousada | N.º 201 Ano n.º 22 – 4.ª série
Data abril 2021 | Propriedade e edição Câmara Municipal de Lousada | Direção Presidente da Câmara 
Municipal de Lousada | Textos Divisão de Comunicação e Divisão de Ambiente (SCNEA) | Fotografias CPCJ, 
Divisão de Comunicação e Divisão de Ambiente (SCNEA)
Impressão Lidergraf, Artes Gráficas, SA | Tiragem 17000 | Depósito Legal 49113/91 | ISSN 1647-1881

Suplemento
Crónicas do meu jardim
A lagartixa-de-Bocage
e o jardineiro-de-muletas

Ciclo de Formações
Formação de Futsal

MARIANA MACHADO
E HÉLIO FUMO

RunningFree
 14 de abril 2021 | 19h00



3

A
M

B
IE

N
TE

O projeto Plantar Lousada nasceu em 2016 com o objetivo 
de plantar 10 mil árvores no concelho até 2018, em colabo-
ração com toda a comunidade. Cinco épocas de plantação 
volvidas, estão já no terreno mais de 65 mil árvores, plan-
tadas com a ajuda de 6200 voluntários. Com este esforço 
colaborativo, mais de 45 hectares de terreno foram já res-
taurados.
Adicionalmente, a autarquia já ofereceu quase 30 mil árvo-
res para projetos de recuperação ambiental em todo o país.
O objetivo do Plantar Lousada é ecológico, mas também 
pedagógico e social. Ecologicamente, pretende-se que o 
território seja mais natural, com ecossistemas mais biodi-
versos e funcionais, dando-se maior expressão às espécies 
nativas. Por outro lado, cada plantação é um momento de 
(in)formação e partilha, contribuindo-se para a literacia 
ambiental e científica da comunidade, e fomentando-se 
o envolvimento de todos – pessoas e entidades públicas e 
privadas – na missão ambiental.
Face ao sucesso das iniciativas, a nova meta é a plantação 
de 100 mil árvores no concelho, até final de 2023.

PLANTAR LOUSADA COM 65 MIL ÁRVORES
3
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À semelhança de anos anteriores, a Comissão de Proteção 
de Crianças e Jovens de Lousada (CPCJ) associa-se à cam-
panha nacional "Mês da Prevenção dos Maus Tratos na 
Infância".
Esta campanha decorre durante este mês e tem como prin-
cipais objetivos sensibilizar a comunidade para a preven-
ção dos maus tratos na infância e promover uma cultura 
mais amiga dos Direitos das Crianças.
"Faz o teu Laço Azul" é a designação da atividade sugerida 
à população. Crianças, jovens e famílias são convidadas a 
criar o seu próprio laço, com recurso a materiais reciclá-
veis. Depois devem fotografar e partilhar o laço com o 
hashtag #emabrildireitosmil e #cpcjlousadabril.

Abril é o mês do "Laço Azul" para 
prevenir maus-tratos na infância

Quem pretender pode enviar fotografia da publicação do 
laço para o email comunicacao@cm-lousada.pt, até ao dia 
22 deste mês. Depois, as publicações vão ser partilhadas no 
facebook do Município e as votações vão decorrer entre os 
dias 24 e 29. A fotografia vencedora, com mais gostos vai 
ser anunciada no dia 30 deste mês.
A CPCJ convida também as famílias a darem a sua opinião 
sobre os direitos das crianças e jovens, disponibilizando 
um inquérito online, a partir da página do facebook do 
Município e ainda a entrega de cadernos de atividades 
para as crianças do pré escolar e 1.º ciclo. 
Estão ainda a ser preparadas algumas surpresas que vão ser 
divulgadas através das redes sociais.
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Desde o dia 8 de março que o Centro de Vacinação Co-
vid-19 de Lousada está a funcionar no Espaço AJE.
A abertura coincidiu com a data em que se assinalou um 
ano desde que o Município teve de adotar medidas restri-
tivas devido ao primeiro surto Covid-19 que decorreu em 
Portugal, sendo uma situação totalmente desconhecida.
Para o Presidente da Câmara, Dr. Pedro Machado, "a aber-
tura deste Centro de Vacinação, precisamente nesta data, 
aumenta a nossa esperança. Este foi um ano de muitos so-
bressaltos, tormentas e problemas, lidando com algo que era 
desconhecido até para as entidades de saúde. Temos feito 
tudo o que está ao alcance do Município para dar resposta 
a esta adversidade e, por isso, temos de nos focar nesta espe-
rança que a vacina representa". 
O autarca destaca ainda que "o Centro está preparado 
para assumir esta função de vacinação, permitindo que os 
Centros de Saúde do concelho não percam a capacidade de 
resposta para todo o trabalho necessário, para além da Co-
vid-19. Se, no futuro, for necessário outro tipo de resposta e 
até mesmo outro local, pela chegada de mais vacinas, esta-
remos disponíveis para encontrar soluções. Importa poten-
ciar cada vez mais a campanha de vacinação, conseguindo 
a imunidade de grupo".

Centro de Vacinação no Espaço AJE

O Dr. Hugo Lopes, Diretor Executivo do Agrupamento de 
Centros de Saúde (ACES) do Tâmega III – Vale do Sousa 
Norte, teve a oportunidade de referir que "com a abertura do 
Centro de Vacinação Covid-19 nestas instalações, o trabalho 
vai ser facilitado, porque é um local central e tem condições 
excelentes. A dinâmica vacinal é mais elevada pelo facto de 
ser um tempo de duplicação do número de utentes a vacinar, 
entre primeira e segunda doses. Prevê-se que possamos, numa 
fase inicial, vacinar entre os 300 e 400 utentes diariamente, 
mas com potencial para ser um número bem maior".
Este equipamento resulta da estreita colaboração do Muni-
cípio, através da cedência do espaço, em que foram previs-
tas todas as condições validadas pela Autoridade de Saúde.
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O XI Festival Internacional de Camélias de Lousada decor-
reu, este ano de modo virtual, nos dias 27 e 28 de fevereiro. 
De acordo com o Presidente da Câmara, Dr. Pedro Macha-
do, "como o Festival não podia ser realizado de modo pre-
sencial, optou-se por uma forma diferente, mostrando toda 
a beleza das camélias e da sua biodiversidade, aliado a um 
extraordinário produto turístico e económico".
A Presidente da Associação Portuguesa de Camélias, Dra. 
Eduarda Paz, destacou que "ao longo das onze edições do 
Festival, Lousada tem dado continuidade e impulsionado 
bastante a paixão pelas camélias e pela jardinagem. Este 
ano não foi possível estarmos juntos mas todos tivemos a 
oportunidade de admirar, talvez de forma mais intensa, as 
extraordinárias camélias que os expositores apresentaram".  
O programa foi diversificado com a inclusão de um vídeo 
com imagens da última edição, que teve lugar em 2019, 
reportagem sobre o Festival deste ano exibida na TVI24 
e também com o testemunho de António Nunes que ex-
plicou como passou "De apreciador a colecionador de Ca-
mélias". Houve ainda a visita pelos Jardins das Camélias, 
que foi também virtual, e juntou-se o especialista António 
Assunção que explicou "Como tratar de camélias".
A Rota do Românico também se associou ao XI Festival In-
ternacional de Camélias de Lousada através da iniciativa 
Estendal de Camélias.

6

Lousada promoveu Festival Internacional de Camélias em modo virtual

Concurso de Camélias - 1.º Lugar Concurso de Camélias - 2.º Lugar

António Nunes - Colecionador

António Assunção - Produtor
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Lousada promoveu Festival Internacional de Camélias em modo virtual
Concurso de Camélias e Camélias cá de Casa
 
Estiveram 10 expositores a concurso que foram apreciados por um júri experimen-
tado neste tipo de eventos: a Dra. Rosário Machado, Diretora da Rota do Români-
co, a Arq. Renata Ferreira, da Associação Portuguesa de Camélias,  e o Eng. Valde-
mar Ferreira, especialista em camélias.
A "Melhor Camélia", foi atribuída à Camellia flavida, do expositor António Nunes, 
"Melhor Apresentação Floral" foi para Rodrigo Mota Leitão, e a "Melhor Camélia 
de Origem Portuguesa" foi atribuída à Quinta de Villar D´Allen com a Camellia ja-
pónica 'Perfeição de Villar d'Allen'.
As "Camélias cá de Casa" foram escolhidas pelo número de gostos na página do face-
book do Município. O 1.º lugar, com 1500 gostos, foi para a fotografia de Vera Silva, 
de Nogueira. O 2.º lugar, com 1400 gostos, foi atribuído a André Ferreira, também de 
Nogueira, e o 3.º lugar, com 1100 gostos, foi para Piedade Bessa, de Nespereira.

Camélias Cá de Casa - 1.º Lugar Camélias Cá de Casa - 2.º Lugar Camélias Cá de Casa - 3.º Lugar

Concurso de Camélias - 2.º Lugar Concurso de Camélias - 3.º Lugar
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Lousada integra a Rede Nacional de Municípios Amigos 
da Juventude (RNMAJ), da FNAJ – Federação Nacional de 
Associações Juvenis, desde o passado dia 22 de fevereiro, 
data em que foi firmada a parceria.
Com esta plataforma, que se assume como rede pioneira, é 
intenção da autarquia dar continuidade às políticas públi-
cas que tem vindo a desenvolver. 
A RNMAJ foi criada no final do ano passado e conta com 
a participação de 70 municípios, cuja missão passa por 
consolidar "a ligação e cooperação entre o movimento as-
sociativo juvenil e as autarquias, traduzindo-se numa rede 
de contacto e compromisso para a implementação de reais 
políticas de juventude, potenciadora de uma abordagem 
inovadora na forma de encarar as questões da participação 
jovem".

Lousada na Rede Nacional de 
Municípios Amigos da Juventude

Lousada tem desenvolvido, ao longo dos anos, diversos 
eventos e iniciativas que envolvem a juventude local, quer 
seja com o apoio da FNAJ, de parceiros locais ou de modo 
autónomo.
Durante o mês de março realizou-se o 1.º Encontro de Mu-
nicípios Amigos da Juventude, de modo virtual, onde vão 
ser apresentadas as linhas orientadoras da plataforma e os 
projetos FNAJ de impulso e otimização da ação para a Ju-
ventude dos Municípios.
A FNAJ conta com mais de mil associações juvenis que en-
volvem cerca de meio milhão de jovens, e pretende criar e 
otimizar as ferramentas de participação e dos espaços de 
diálogo jovem, traduzindo-se na dinamização de planos de 
ação de políticas amigas da juventude e de projetos que se 
adequem às suas intenções.



9

JU
V

EN
TU

D
E

9

Foram pintados três murais alusivos ao automobilismo em 
Lousada e a Jaime Moura, um dos maiores impulsionadores 
da modalidade e empresário de sucesso.
A obra, que tem a autoria de Third, insere-se no projeto ven-
cedor do Orçamento Participativo Jovem LouzaD'Art Urbana 
e foi edificada na rotunda junto ao Eurocircuito da Costilha.
Este é um novo projeto que se junta a outros propostos pelo 
mesmo grupo de jovens que venceu o OPJ 2019. O mural de 
homenagem aos Bombeiros Voluntários de Lousada, pelo 
Draw e Contra, A Mulher e as Camélias, por Lula Goce, e Ro-
maria Senhora Aparecida, da autoria de AKA Corleone.

Mural de homenagem a
Jaime Moura e ao automobilismo
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Sem atividades nos Movimentos Seniores desde março do 
ano passado, os utentes continuam a ter acompanhamen-
to dos técnicos que os acompanhavam nas diversas ações. 
O Boccia está parado desde o início da pandemia, mas o 
contacto entre utentes, professores e técnicos da autarquia 
continua de modo regular.
São mais de 300 idosos que, apesar de confinados, rece-
bem duas visitas mensais de professores da Lousada Séc. 
XXI, que trocam algumas palavras com os utentes, de 
modo a aferir acerca da sua condição física e deixam tam-
bém conselhos, bem como um panfleto com orientações 

Atividade física para seniores em casa

para que estejam ativos e em segurança. São disponibiliza-
dos vídeos tutoriais e aulas em live streaming.
É importante este acompanhamento individualizado dos 
seniores, refletindo-se na sua saúde física e cognitiva. A 
par disto são também importantes estes contactos para 
detetar algumas necessidades que os idosos possam ter no 
dia a dia, combatendo o isolamento social.
As atividades promovidas para os Movimentos Seniores 
são cofinanciadas pelo Programa de Parcerias para o Im-
pacto, do Programa Operacional Inclusão Social e Emprego 
(POSE), no âmbito da iniciativa Portugal Inovação Social.
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Bicicletas reutilizadas para os mais novos

O Município de Lousada, em parceria com a Oficina do 
Empenado e as associações desportivas Lousada BTT e 
ADC Figueiras, promoveu uma campanha de recolha de 
bicicletas usadas para entregar a crianças e jovens caren-
ciados residentes no concelho, com o mote "Reutilize a bi-
cicleta que já não usa e faça uma criança feliz".

O Vereador do Desporto, Dr. António Augusto Silva, des-
tacou que "esta ação resultou do esforço conjunto do Muni-
cípio, do Lousada BTT e do Figueiras BTT, a que se juntou 
também colaboração da Oficina do Empenado, que reparou 
as 20 bicicletas doada pela população".
Ainda de acordo com o Vereador do Desporto "o Município 
não teve qualquer encargo com esta ação, conseguindo envol-
ver diferentes entidades e permitindo que 20 crianças ficas-
sem mais felizes com a nova bicicleta que levaram para casa".
A entrega das 20 bicicletas, recolhidas e restauradas, foi 
efetuada no dia 16 de fevereiro no Complexo Desportivo.
A campanha de recolha das bicicletas, designada "2 Rodas 
Solidárias", teve lugar em final de dezembro. A mensagem 
foi passada e muitas foram as pessoas que se associaram a 
esta causa de forma anónima e desinteressada.
Perante o sucesso da iniciativa e da vontade demonstrada 
por várias pessoas em colaborar vai ser realizada uma nova 
edição das "2 Rodas Solidárias", a que se associou o Lousada 
Ténis Atlântico. Assim, durante este mês quem quiser aderir 
à campanha e doar a bicicleta que já não usa, pode fazê-lo 
entregando-a no Estádio Municipal no Complexo Desporti-
vo. As bicicletas vão ser recuperadas e entregues, posterior-
mente, a jovens carenciados residentes no Município.
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Humanistic values
O Município de Lousada é parceiro no Projeto Humanistic 
Values, cofinanciado pelo Programa Erasmus +, cuja exe-
cução termina em fevereiro de 2022.
Este projeto é coordenado pela Gaziantep Universitesi, na 
Turquia, e tem como parceiros, para além do Município de 
Lousada, a Asociacija Tavo Europe(Lituânia), Gaziantep 
Buyuk Sehir Belediyesi (Turquia), Ajuntament de Castelló 
(Espanha), e Kayra Yoney Lem Ltd. Sti. e Istanbul Teknik 
University (Turquia).
O Projeto Humanistic Values pretende desenvolver um 
programa de formação para capacitar os imigrantes prove-
nientes de zonas de risco, de modo a criar aptidões para a 
vida quotidiana e uso eficaz dos recursos disponíveis. Pre-
tende ainda definir uma abordagem metodológica da es-
trutura do Programa de Formação, orientado para as ins-
tituições e associações locais, regionais e nacionais, bem 
como criar campanhas de consciencialização pública para 
as instituições e organizações que estão relacionadas com 
o asilo dos imigrantes.
http://commonhumanvalues.gantep.edu.tr

Projetos europeus valorizam a troca de experiências na área da educação
O Município de Lousada está a desenvolver projetos em parceiras com outros países europeus promovendo boas práticas na área da educação.

Increasing the Quality of Life
of Refugees Under Active Aging
O Município de Lousada é parceiro no Projeto Increasing 
the Quality of Life of Refugees Under Active Aging, cofinan-
ciado pelo Programa Erasmus + e com duração de 24 meses.
O projeto é coordenado pelo Kirsehir Aile ve Çalisma Sosyal 
Hizmetle Il MÜDÜRLÜGÜ (Turquia) e tem como parcei-
ros o Município de Lousada, Kirsehir Ahi Universitesi (Tur-
quia), Euronet (Itália), Aristotelio Panepistimio Thessalo-
nikis (Grécia), Genista Research Foudation (Malta). 
Pretende-se a integração das pessoas com mais de 50 anos, 
na vida ativa. Todos os parceiros comprometem-se a garan-
tir o bem-estar de vida dos mais velhos, através de um con-
junto de atividades recreativas para combater o isolamento 
social.

ED
U

C
A

Ç
Ã

O

12



13

Projetos europeus valorizam a troca de experiências na área da educação
O Município de Lousada está a desenvolver projetos em parceiras com outros países europeus promovendo boas práticas na área da educação.

Projeto "Resilient Preschools"
O projeto 'Resilient Preschools' é cofinanciado pela Co-
missão Europeia, através do programa Erasmus+, e pre-
tende analisar a realidade em vários países europeus sobre 
a educação da resiliência na educação pré-escolar. 
Os resultados obtidos vão permitir desenhar e testar um 
programa de formação para educadores de infância, a ní-
vel europeu, potenciando uma cultura escolar inclusiva de 
orientação positiva, na qual todas as crianças sejam sem-
pre valorizadas e respeitadas.
O consórcio do projeto inclui seis organizações parceiras de 
diferentes países da UE entre elas o Município de Lousada 
e a Universidade do Porto e ainda instituições de ensino e 
instituição da Grécia, Chipre, Roménia e República Checa.

EuRiCa 
Europe Ritual Cuisine – Digital Presentation and Preserva-
tion – é a designação de um projeto europeu, confinancia-
do pele Programa Erasmus +.
Este projeto é coordenado pela Burgaski Svoboden Uni-
versitet e tem como parceiros, o Município de Lousada, 
Universidade Portucalense Infante D Henrique, Historical 
Museum Burgas (Bulgária), Latvijas Etnografiskais Briv-
dabas Muzejs, Latvia, Kulturverein Blaues Fenster (Aus-
tria) e Speha Fresia SC (Itália).
O projeto tem como objetivo a criação de um guia de recei-
tas sobre a gastronomia local, como importante marcador 
etno-cultural a nível transnacional, num formato digital, 
acessível a todos. 
Para além disso, vai ser desenvolvido um programa de for-
mação que visa a partilha de boas práticas entre os países 
envolvidos, de forma a desenvolver métodos e procedi-
mentos de registo, preparação e publicação digital de re-
ceitas.
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O Regulamento Municipal de Gestão de Arvoredo e dos 
Espaços Naturais tem como principal objetivo proteger 
as árvores de grande porte do concelho, denominados 
Gigantes Verdes, bem como outra vegetação de relevante 
valor para a conservação da natureza, de abates, podas ou 
outras intervenções danosas. 
Um conjunto de 23 espécies de árvores e arbustos passam 
a ser protegidos a nível municipal, como por exemplo os 
carvalhos, lódãos, castanheiros, freixos, bem como os pi-
nheiros-mansos e os amieiros.
Este Regulamento aplica-se a todo o território concelhio, 
em áreas públicas e privadas. Assim,  qualquer munícipe 

Regulamentos municipais de proteção ambiental
que tenha necessidade de intervir no seu arvoredo ou es-
paço verde deve requerer a aprovação junto dos serviços 
municipais, que vão acompanhar o processo. 
O Regulamento pode ser consultado na página de internet 
do Município, em cm-lousada.pt/p/regulamento-gestao-
-arvoredo. Em caso de dúvida, deve contactar a Divisão de 
Ambiente (Telf 255 820 500 e email ambiente@cm-lousa-
da.pt).
O Município está ainda a desenvolver alguns mecanismos 
que pretendem apoiar todos os proprietários de arvoredo a 
gerir de forma mais sustentável o património natural.
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Regulamentos municipais de proteção ambiental
A oficialização da Paisagem Protegida Local do Sousa Supe-
rior (PPLSS), que já aconteceu no final de 2020, vai permitir 
valorizar o território, criar oportunidades de dinamização so-
cial e económica e, principalmente, proteger os importantes 
valores naturais e culturais do Vale do Sousa. Porém, para que 
a valorização desta área protegida seja potenciada o mais pos-
sível, autarquia e população devem agora assumir condutas 
ambientais ainda mais sustentáveis e eco-conscientes.
O Regulamento da PPLSS, já em vigor, estipula os limites 
da área, os seus órgãos de gestão, bem como os atos e ati-
vidades condicionados e interditos. A título de exemplo, 
dentro dos limites da PPLSS estão agora sujeitos a autoriza-
ção ou parecer a realização de queimadas, o lançamento de 
foguetes ou a recolha de cogumelos silvestres. Estão tam-
bém proibidas atividades poluentes como o lançamento de 
balões ou outros materiais festivos fabricados em plástico, 
borracha ou derivados de petróleo; o abate ou intervenção 
destrutiva de Vinha do Enforcado; ou o abandono, depósito 
ou vazamento de lixos, detritos, entulhos, sucatas ou quais-
quer outros resíduos fora dos locais para tal destinados.
Os novos regulamentos ambientais em vigor – bem como 
todos os seus condicionalismos –vão ser brevemente apre-
sentados à comunidade, em sessões informativas que vi-
sam clarificar dúvidas e envolver a comunidade na prote-
ção ambiental e na valorização do território.
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O Município de Lousada foi formalmente integrado na 
aliança estratégica transnacional de luta contra a erva-das-
-pampas (Cortaderia selloana), no âmbito do projeto Inter-
nacional LIFE StopCortaderia.
O compromisso assumido objetiva controlar a expansão 
desta espécie exótica invasora no concelho.
Esta planta cresce vigorosamente e forma aglomerados 
muito densos que dominam a vegetação herbácea e arbus-
tiva autóctone, criando barreiras à circulação da fauna. As 
suas sementes espalham- se muito facilmente com o vento, 
sendo que cada pluma produz milhares de sementes que po-
dem "viajar" até 30 quilómetros de distância da planta-mãe.
Em caso de avistamento, faça parte da solução e registe-o 
em cortaderia.cm-gaia.pt.

Controlo de Erva-das-Pampas

A vegetação silvestre espontânea, muitas vezes consi-
derada desagradável à vista ou "inútil", é fundamental 
para a vida selvagem, nomeadamente para os insetos 
polinizadores. Estes insetos alimentam-se do néctar 
das flores silvestres e, ao visitar as flores, transportam 
o pólen no seu corpo e patas, possibilitando a poliniza-
ção. A polinização é um processo fundamental para a 
reprodução das plantas e do qual depende toda a vida 
na Terra.
Devido à pressão das atividades humanas e à consequen-
te perda de habitat selvagem, os insetos polinizadores 
atravessam um período de acentuado declínio, com con-
sequências severas na agricultura e saúde global.
Como contributo para a salvaguarda dos insetos poli-
nizadores, o Município de Lousada vai deixar de cortar 
a "relva" e assumir a vegetação espontânea nos espaços 
verdes, que foram devidamente assinalados com pla-
cas identificadoras.

Boas Práticas Ambientais
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Pelo quinto ano consecutivo, o concelho de Lousada vai re-
ceber um Campo de Trabalho Internacional (CTI), a reali-
zar no verão, com jovens voluntários de todo o mundo.
Este novo campo vai ser dedicado à construção de estrutu-
ras pedagógicas e de visitação que vão potenciar o caráter 
inclusivo da Mata de Vilar. Mais concretamente, vai ser 
equipado um trilho sensorial, para abrir a Mata à explo-
ração por públicos com deficiência física ou mental. Está 
ainda prevista a construção de um abrigo de charme, eco-
lógico, que vai permitir receber atividades lúdicas ou cultu-
rais ao ar livre. Este vai ser construído com madeiras locais, 
provenientes de podas e de outras intervenções no arvoredo 

Campo Internacional de Voluntariado

do concelho, promovendo a consciência ecológica e a circu-
laridade dos materiais. Como é já habitual, estão também 
previstos trabalhos de restauro ecológico, como o combate 
a espécies exóticas invasoras, bem como visitas culturais na 
região e o convívio e aprendizagem em proximidade com a 
comunidade local. 
Este novo CTI é organizado pelo Município de Lousada 
em parceria com as associações APRISOF e BioLiving, com 
apoio financeiro do IPDJ – Instituto Português do Desporto 
e Juventude. Tem como título ‘EcoManuela’, em homena-
gem ao trabalho ambiental e social levado a cabo pela diri-
gente da APRISOF – Manuela Faria – recentemente falecida.

A
M

B
IE

N
TE



18

PA
TR

IM
Ó

N
IO

18

Até ao final deste mês decorre o V Concurso de Fotografia 
centrado na temática do património vernacular e com pré-
mios no valor de mais de 800 euros.
Este evento promovido pelo Município de Lousada é diri-
gido a todos os fotógrafos amadores e profissionais nacio-
nais, podendo cada participante apresentar entre um a três 
trabalhos fotográficos. 
Sob o tema "Lousada: património vernacular, um olhar con-
temporâneo", o concurso insere-se no âmbito da política 
cultural de promoção e preservação do património verna-
cular do concelho, ao mesmo tempo que pretende despertar 
e estimular o gosto pela fotografia através da captação de re-
gistos relacionados com um património construído funda-
mental da identidade da comunidade lousadense.  

Concurso promove Património Vernacular

A inscrição para participação no concurso é gratuita e deve 
ser efetuada até 30 deste mês, enviando o formulário de 
inscrição para o email fotografia@cm-lousada.pt, ou no 
ato de entrega conjuntamente com os trabalhos fotográ-
ficos.
As Normas de Participação e Ficha de Inscrição encon-
tram-se disponíveis em www.cm-lousada.pt/p/concurso-
fotografia.


